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      Nenhuma arte fará justiça a tua  beleza!! 
    

    
      Andrade Jr.
    

    
      Para Pollyanna!!
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      Apresentação 
    

    
      Ele estava pronto para se  
    

    
      sacrificar em nome do próprio  
    

    
      desejo. 
    

    
      Andrade Jr. 
    

    
      Estão expostos aqui todos os  motivos que irão alertar-nos quanto ao  perigo que tal “literatura” representa. 
    

    
      Usando do velho argumento de  distanciamento entre a figura do narrador  e do autor, a torpeza do primeiro se  delineia por meio de atrevidos relatos. A  violência e o estupro estarão sublimados  em edipiana conspiração, da qual pouco  ou nenhum princípio humanista restará. 
    

    
      Deparamo-nos com o escândalo das  narrativas impressionantemente desprovi-
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      das de moral ou ética. É mesmo para  enrubescer o pior dos sádicos, esse jogo  perigoso com crianças do sexo feminino,  reduzidas a escravas do prazer dominador  dos homens. 
    

    
      Que isso sirva de aviso a quem só  cuida dos próprios desejos e alimenta a  culpa, ao fazer dela o apanágio para  atrocidades e vilezas de toda ordem.  
    

    
      Simone de Sigismund
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      Prefácio 
    

    
      Promessas requentadas nas manhãs  vaporosas. Uma aurora repousante e  ilusões passageiras. O golpe final não  encontra descanso. Eu e minhas pestanas  pestanejantes antes de um segundo na  desditosa lembrança pelos fios de um pôr  de sol desbotado. 
    

    
      Ser o outro lado, idêntico. Pensar o  pensamento, desfazer o desfeito,  despedaçado.  
    

    
      Exatamente isso: para quem eu só era  uma versão insipiente para massagear  egos, somente uma reviravolta existencial  daria jeito!
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      Rose Rose me fez um capricho  voluptuoso, em linhas ardentes como  quem não tem medo. Hannah Rose é um  botão reluzente pelo qual faço deslizar as  minhas forças vigorosas em um abraço  vertiginoso. Ela abriga minhas imagens  raras em sonoros gemidos de quem já não  sabe direito o que virá pelas costas, nas  madrugadas azuis. 
    

    
      Hannah Rose se desfazendo em outro  desfazimento absoluto. Tão incrédulo  quanto fanática em alucinações  descontínuas, avessa aos pedidos  resolutos das madrugadas sem metafísica.  Ela está pronta, ainda que somente pela  metade.  
    

    
      R. R. de Andrade
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      Capítulo 1 
    

    
      “ERA UMA ESPERANÇA GRANDE DEMAIS  para um homem tão pequeno”, afinal,  essa é a conclusão a que se pode chegar  quando se ouve a história e a sequência  narrativa que se segue. Afinal, é isso  mesmo: uma sentença dita desse modo  pode provocar consequências imprevistas.  A linguagem é a nossa prisão e dentro  dela mal podemos nos mover, exceto  quando algo a faz se deslocar ou  expandir, desterritorializando-a. Ainda  assim, não passamos de ratinhos de  laboratório à serviço de finalidades  diversas (muitas das vezes, as mais  ignóbeis). Somos cobaias, afinal, é disso  mesmo que se trata, a linguagem é uma 
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      prisão, uma linha perigosa da qual  ninguém sai sem fraturas, arranhões ou  membros decepados. 
    

    
      Uma esperança grande demais não  passa disso mesmo: uma sentença ouvida  assim, repetida assim, na mente de  alguém tão pequeno como ele, como ele  que teve a ousadia de provocar risos e  cataclismas em tardes quentes de verão,  como ele mesmo, aquele cara que ao  ouvir ou ler tal e tal sentença, uma  esperança grande demais, acabou se  desfazendo em promessas sem juízo, sem  futuro, ele mesmo, ali, outra e outra vez,  lendo e relendo a mensagem e tendo a  plena consciência de que “Sou pequeno  demais”; ele mesmo, outra vez, diante do  cataclismo que uma sentença dessas  provoca na mente de alguém, assim, tão  pequeno. Tão pequeno porque nunca  aprendeu nada e nenhuma ajuda serviu, 
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      mesmo dez anos de terapia, um  casamento fracassado, vinte anos inteiros  desperdiçados por quem, ele mesmo, por  quem nunca soube amar quem realmente  o amou. Ele mesmo, um sujeito egoísta e  mimado. Ele mesmo, um sujeito tão cheio  de si que por pouco não explodiu de tanta  vontade plena de orgulho e garbo (acho  que é assim mesmo que se escreve).  
    

    
      Depois que tudo dera errado para ele,  por sua culpa e única responsabilidade,  depois disso tudo, ele, agora, passava  horas examinando a própria consciência.  Depois de tudo, a certeza dos erros e  atropelos o esmagavam, sentia sua  pequenez, seu caráter desprezível, sua  profunda e miserável condição, a mesma  de quem, como um assassino, mal pode  suportar a dor e o próprio cheiro, pelo  menos, para os assassinos realmente  arrependidos (e fracos). Depois de tudo 
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      isso, não tinha mais motivos para pensar  diferente e nem mesmo acreditava que  alguém pudesse ajudá-lo. Examinava a  própria consciência e não tinha dúvidas:  um homem tão pequeno, ele mesmo, esse  homem indigno, repugnante, que em  outros tempos trairia o melhor amigo para  entregá-lo ao carrasco, ao torturador, ao  tribunal das desumanidades. Mas seu  crime era apenas um: não sabia amar e só  conseguia decepcionar aquelas que um  dia dele se aproximaram. 
    

    
      Mas tudo isso foi mais ou menos  aceitável, todas as atrocidades puderam  ser digeridas em desjejuns solitários,  lendo os jornais do dia diante do café  passado na hora. Era um solitário, e,  como todo solitário, tinha planos de fazer  da própria solidão o alimento integral do  corpo. Uma parte desse corpo, a mente,  sonhava sim em fazer de todas as horas 
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      solitárias motivos literários para cartas  endereçadas aos mortos. Acontece que,  depois de tudo isso, depois de todas as  atrocidades aceitadas covardemente, algo  aconteceu quando ele leu a sentença,  repetindo-a na profundeza da alma,  aquela mesma que nunca soube que  tinha. Depois de tudo, a sentença chocou 
    

    
      lhe, brutalmente, tornou-se uma verdade  insuportável de ser assimilada, como um  golpe na boca do estômago que te  derruba no chão. Exatamente isso: um  golpe que parece esmagar os pulmões e  te afoga em meio ao ar-livre que te  rodeia. Mas foi isso, precisamente, sabia  que era pequeno demais, um homem tão  pequeno e perdido, absolutamente  condenado à própria miséria. Um homem  assim, tão pequeno, tão repugnante,  incapaz de se ajudar ou de conseguir que  alguém o ajude. Sua culpa, sua culpa 
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      monstruosa não o largava: tão pequeno  quanto frívolo e absurdamente ignóbil.  
    

    
      O Sabor Acre Do Café Ao Lado Dela 
    

    
      Ele gostava da sensação que o café  deixava na boca, logo pela manhã, e tal  sensação fora registrada e associava-se  com os que tomara ao lado dela, ao lado  de quem, muito antes de soltar aquela  sentença cruel, estivera junto por alguns  dias ensolarados. Adiava escovar os  dentes pela manhã para manter aquela  sensação, e prolongando isso, acabara por  associar tal hábito a presença exclusiva da  garota. Ela mesma, cuja juventude o  presenteou com a beleza exuberante em  seu auge, a beleza de um belo par de  coxas e tantas outras frases soltas em  estilo psicodélico; exatamente como quem  aprecia um baseado para ficar plenamente 
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      chapada, ao som de alguns ruídos saídos  de um fone de ouvido e de um celular que  nunca se silencia. A beleza de quem sabe  fazer as poses para fotografias  despretensiosas, mas calculadas nos  mínimos detalhes. Foi quando ele disse  para a garota, em tom melancólico e  passional: “Garota, nenhuma arte fará  justiça à tua beleza.” Dizia e repetia para  ela, antes de tudo afundar de uma vez por  todas, antes de tudo ser interrompido  bruscamente pelos atos estúpidos de um  apaixonado, o mais solitário deles. 
    

    
      Ora, ora... Não se trata de nada disso.  Alguns pontos e coordenadas no mapa já  situam toda a bosta mental e melancólica  na qual Ruber, em flash-back transversal,  anunciou seus próximos movimentos no  tabuleiro. Ora, ora!! Trata-se, exatamente, 
    

    
      de desfazer o desfeito, saltando sobre o 
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      próprio desaparecimento. Não será nada  simples contornar o entrave dramático de  um personagem falecido na véspera. Mas  vejamos, então, o que se desenrola a  partir desse cruzamento inesperado:  
    

    
      Belo Horizonte, Edifício Maletta: foi  nesse ponto precisamente que se partiu a  linha narrativa. Ao seguir J. pelas ruas do  centro da cidade, M. acabou por cumprir  com o que planejara a jovem garota com  fone de ouvido. Ela cortou os fluxos,  exatamente como uma aspirante a  psicóloga, prevendo raios e temporais  vindos ao sul dos corações perdidos. Ora,  ora. M. foi tão previsível quanto uma  chuva de verão que mais aquece do que  refresca.  
    

    
      Desculpem-me, de novo, estou aqui,  tergiversando entre delírios e memorias  putrefatas.
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      Umas depois das outras, entre doses  derramadas antes do anoitecer. Joana se  fez gelatina e condenou M. a seu pior  destino: o de pequeno homem cujas  esperanças lhes rasgariam o peito, em  menos de vinte e quatro horas,  posteriores. 
    

    
      Um beijo na plataforma do Move seria  uma cena apaixonante, de fim de curta metragem belorizontino. Mas não  exatamente nessa ordem, ou melhor: o  amor trágico desdobrou-se sobre a última  linha desditosa.  
    

    
      Joana recusou o beijo e recusou  qualquer pedido.  
    

    
      Recife: Diante de um mar que só é habitado por barbatanas psicodélicas.  Morrer diante da água proibida. Um sonho  sem metafísica, atropelamento das  lembranças de uma cidade hostil. Duas 
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      primaveras se passaram e M. continuou  perplexo. Sonhou com uma sereia saíndo  daquelas águas, uma deusa encantadora  de tubarões. Etc.. 
    

    
      Porto de Galinhas: Morte no Pontal: A Véspera de Um Afogamento 
    

    
      1. Ele não sabia boiar, e tal como  aqueles seres que levam uma vida inteira  para um dia encontrar seu suplício, era  chegada sua hora, bem diante de um pôr 
    

    
      do-sol entre coqueiros esquizofrênicos. Seu “afogamento” virou notícia que se  espalhou rapidamente. Mais um mineiro a  perder a vida em um cenário paradisíaco,  mas em uma situação absolutamente  patética: em Maracaípe, o pôr-do-sol é  mais intenso quando visto em seu Pontal,  lá onde as águas do rio e do mar se  encontram e misturam suas espessas 
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      espessuras e superfícies. Lá mesmo, onde  a maré-baixa faz com que as margens,  sem ondas, pareçam-se com piscinas de  águas tranquilas e convidativas para um  último e refrescante banho.  
    

    
      A substância daquelas águas guarda  em seu interior os pensamentos do  afogado, aquele que, desgraçadamente,  sucumbiu ao seu próprio desencanto. Os  pescadores não tiveram dúvidas: foi coisa  de sereia-do-mar… 
    

    
      Melhor acreditar nisso do que no  desfecho absolutamente ignóbil que testemunharam os coqueiros esquizo frênicos. Tratava-se, de fato, de um  desses episódios cômicos, nos quais  temos que controlar os risos diante do  corpo que brilha na praia sob as últimas  luzinhas de um pôr-do-sol homicida. 
    

    
      E foi bem ali, próximo a um banco de  areia que não estava mais lá que ele, com 
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      seus modestos um-metro-e-sessenta, não  teve pé para se segurar no fôlego  derradeiro. Tivesse ele mais cinco ou dez  centímetros de altura… ou o mínimo de  condições para boiar por um tempo, e o  desfecho trágico teria sido evitado. 
    

    
      Na noite anterior, ele preparou  cuidadosamente todos os detalhes de seu  deslocamento, que se daria logo cedo, na  manhã seguinte, no dia do seu  afogamento. Saindo de um hotel em  Recife, bem de frente para a Praia de Boa  Viagem (um cinco estrelas esnobe cujo  único capricho realmente relevante era o  café da manhã monstruosamente  soberbo) ele, o afogado, chamou um carro  e seguiu para sua última viagem.  
    

    
      Sua estadia em Recife fora em função  de um congresso no qual apresentou uma  pequena palestra a antropólogos, no  campus da universidade. Passada a 
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      manhã e a tarde de apresentações, estava  livre para esticar até Porto de Galinhas,  seu destino final.  
    

    
      2. Depois de ver as últimas luzes de um  pôr-do-sol alucinado em um céu de  aquarelas azuis, comecei a engolir água e  senti minha garganta arder violentamente.  Era o sal que me sufocada e me puxava  pra baixo da superfície, enquanto meus  braços, pateticamente inúteis, mal davam  conta de serem erguidos, já que o  desespero tomava proporções realmente  assustadoras. Lembro que, repetidas  vezes, gritei para C. (que eu acabara de  conhecer no hostel onde me hospedei,  algumas horas antes), gritei para ele na  água, a pouco mais de um metro de  distância, dizendo-lhe: “Não.. consigo!  Eu… não consigo...”, diante das orien tações dele para que eu respirasse fundo 
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      e prendesse o ar no peito. “Assim você  boia, faz assim! vai!”.  
    

    
      A debilidade da cena toda se tornou  ainda mais estranha porque, antes de  afundar completamente, já sem ter  consciência do que estava acontecendo  (como se aquilo fosse apenas um  pesadelo do qual eu acordaria em breve,  mas que não cessava) só tive tempo de  ver uma última imagem: alguém, uma  jovem garota, sentada na praia, a poucos  metros dali, olhava na minha direção e  notei em seu rosto um leve sorriso, bem  como as faces de certo regozijo. Isso não  durou mais que alguns breves e  alucinados segundos, antes mesmo de um  segundo; mas tudo passou a fazer sentido  (eu não tinha dúvidas): ela torcia pelo  meu afogamento! 
    

    
      Mas quem era aquela garota? 
    

    
      Ela realmente estava lá?
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      É justo aí que me perco em minhas  últimas recordações. Simplesmente, não  faço ideia de quem ela seja, e nunca  saberei porque ela quis que eu morresse  ali, naquela praia, diante dos últimos raios  de um pôr-do-sol que, agora, só estava  visível para meus olhos debaixo da  superfície da água.  
    

    
      O sal do mar entornou, de dentro para  fora, em um transbordamento cuja  ardência tragou minhas últimas forças. Eu  queria apenas que aquilo tudo acabasse  logo, mas, de novo, me veio uma perda  involuntária de toda consciência. E tudo se  misturou na mente que já nem estava  mais ali. 
    

    
      Era o fim de um pesadelo… já estaria  saíndo dele... Era o triste fim... 
    

    
      3. Acontece que ela só tem um defeito,  provavelmente, o pior deles: faltava-lhe
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      empatia. Fosse até um cachorro morrendo  afogado, qualquer um na praia sentiria um  desconforto ou desespero. Os mais  corajosos e bons nadadores se atirariam  na água, afinal salvar um cão é bem mais  fácil do que um homem desesperado com  forças suficientes para te levar junto para  o fundo. Mas ela, não. Nada! A pequena  sereia era avessa a qualquer sentimento.  A frieza daquele coração não
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